
(1 ... T t' ; 1\' ! � \
� ,;' I r: .

. f '. ,\ ,�

que forem arnbicÍ(5S!os,
á sorte e às neces_si<da­

opuiares, hão de cahú.; rçi�o­
a, upados pelas rYIultidões", -- diz, da
de�:)Lrtado.�oão de OHveirai
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"Fiorianopor s -18 de j;l:1h::> de 193 j -- Jairo -Em resposta
a tua care'l decbro gu,; o GOlm1 el'Eça, chde do Inte6ralismo, de­
liunCiou·m8 não 56 ao Com:nand:mle di Guarniç,3,-J cono a outras au­

toridades militares superiores.
Nesta denuncia (;_ visada minha actividade como m�rnbro da

A. N. L. rlara confuudil-a com actos di! indisciplina e de d;�:ljdade
.� 1" � �

miiitar.
(a.) Renato Tavaresl1

de hOJ1eIII ,

'alheios

voz POVO Sem quaesquer
�.. N

ngacces politicas.

f-\NNO

Pr<..":)prietario e Director ResPoE''')savel _JA!R()
--------------------------
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O dr. Othon Ga!lH d'E;a que para d�s buro do int�gr.:,ljsmo
S

.....

1· '('J' d 'f "1 de.n anta C'l[ rarma, 1"01 t ,slgn 1 ') p'tla cn � e provmcia: acovar rn-

do-se perante o desalio �p� lhe lançou o capitão Ren1to Tavares,
s iltou imerpestivarnente b b e vermes contra o jClrnal que dirijo.
Mas foi inf�hcISsim) n essa s:n a�t;tLlIe, p·o::aré'nd.l com subt ertugios
relutar com clamorosa mentira a v�rJ:td�i[a affirm::J.tíva de jl Gazela,
a respeito da � u 1 denuncia apresentada ao comrmndo da Guarnição
Fed,,,:ral.

Na preoccupação constante de mentir o dr. Othon' d'Eça
chegou ao di-paratc de escrever que o int.::g�alista envolvido no in­
c.dene com o capitão Remto era o sr. Luiz Medeiros. E' mentira
não foi o sr. Luiz Medeirw, e sim o sr. CHJOS Henrique fv1edeiros,

Na soffreguidão e satisfação irretreavel de estar seguida-nen'e
[altando com a verdade elle não til Jbeou e-n tro.iar ° nome do seu

proprio companheiro ele lucras.
Não se saciára em desmentir a verdade que publicàr., A Üa: � � _

zela, ia. além trocando o nome d '·.luelle que professa as mes nas O sr. João de Oliveira é a ctores, em maior ou menor esca- immediaio alcance da ma.ernida- rnens terão lament rvelm ».te La-
ideas oue as suas, maior voz da opposição parlam-n- la, dos dispositivos penaes que d·, da v.clh·cê e da invalidez de- cassado, ]1) d '.3 .moenho d,) rnan-

Â reprovavcl actuação do dr. Othon d'Eça. In chelía proviu- t sr, na Assembléa Constituinte do nos regem. s rmpa-ada, de prestar auxilies dato popular, g'Je 'a:; urnas lhes
cial, pelos seu, condemnaveis g;�stos, ve:n ddu:Jtrandl) a belieza da [::stad J. E"se d ...putado occupa a E é nulla a acção da policia. I a is d esoccupa Íos occ si 1:13.::" confiaram.
lide e deias desses moç)s conterrm-os, que s: ncera e leal.nente s- tribu }�, frequentemente, tratando respeito a esses pequenos desven- b ern Orn,).13 fa'lli!i as de prole J á passo 1. sr. 1 "residente, 1ra­
batem na crença delL!:;, p r u-n 8:asil u:,dh0r c sàd.o. :l� assu.nptos varios, pnncipalmen- tarados, qu e se iniciam na carrei- numerosa, que se encontrem pa3- Ç'l3 a Deus, a época degrau .lan-

Convictos em seu; d.;üsamentos, crendo que é Wl1 iJ ,3.1 lid';no l,� dos que se rAerem á deíea ra da perdição, sem peias e sem 5 indo dlticulda:ie3... te do predo.ninio da politicagem
esses moços denodados, batalham titanicanente, mas o chel.. provia- las cb .ses {-,OI)!,,,;, da sociedade, correctivos, Tarnbem n50 05 pro- Tuto isso, quO! o no c.o a'1'ê' e do pa:'t)d:ni,'u '. E os govern s,

eia! com suas attitudes covardes e inconcebiveis leva·os p·:J.;'a o lerre:w Jo� tr;�b:d:1ad )f�3 ruraes e das te5e, nem 03 amp:ua o Estad,), nü P'oj,�cL> d� C)n !!"Jiç"io Fc�r�a de hClje, qu õ hrern ambiciosos,
que eHes n' nca desajaríam estar. precarias cond'ções de Vida do d::,penhad;iro de d�gradação em damente ji e:n pa.té� prcv,�, cons- qu::! forem é>x�L:c,ivi5ta;, qll� fore,n

Em resposta n uma carta qu� e.;crevi ao distifldo e brlo;o ofL- lli)nv�m do povo e do trabalho. que se precipitam, quase incol1'l- titue a funcç;\o do Estado, !1lod:r- aineiüs á tiorL.� e :J3 n'::c�s,i+tde,;
cial do EX,ereito or

.. capitão R�n(l,to Ta,�(1fr;<;, cO'1t�rr�neol' estim.'i.cli:,si-I Aiw:la nA� s. essão d� onte.m, dis- cientemente,arrastados, mais pdas n:), do Estad) socializta, do Es das maSE1'; pO;:J'Jh·' >;, hão d.� ca-

b dr d "I
. .

d d' j • ,,] ::I I' d' 1 1 ' , • ,

mo, rece 1 a s�gm lte C:1ft t que .:) l! TI tiro ,'! mlse'lC0LJla;10 In, ame corren o 50 );e a aS�lstencla 50- contmsenclas e u� ru :! VIVêr ta 'KJ que se m�ere"sa PC!'!. VIU 1 ,.:) n:r a?Uj)(l' o pelJ.� mUII'l'lõ_�s, Ja
procedimen,o do di. 0.;,0[1 d' EÇil, dizendo (IU� A Ga zela faltára I cial, o dep:Jtado João de Olivei- d� penUías, qu� por suas pro,:)rÍas povo e pda verdade dJô facto>, então concie!1te da sua fôrç:, e

com a verde de.
.

ra proferiu vibrante discurso, res- inclinaçõ�s naturaes, perfcitamen- porque Ih � com
_

ete dar prYv;m�n-1 d03 seu; direitc)3, COHC!'il to.1 j.' o'

peito a infancia desvalida e a me- te modificaveis, uma vez que o to a todo3 os reclam1s dl col!e-/ pol'tjcant�s qlj� as pre;;"'n1ern <;uh­
nClres ah'lndonaJos, send.) a, suas I poder público se movimentasse em ctívid.de, em ben�ficio da Jrd_�m I jU6af. (O_lv:?m-sc muitas pal­
palavras ouvida" p0r todi a as- seu auxilio, prestand,,), assim, á e::onomica e social, de m:lcb a mas, sendo o o'-ador Cllln­

sembléa, com a maior attenção, sociedaJe um relevante serviço d c suavizar a existencia das ornadas prim2ntadJ por s ?US collegas).
Eis o que disse o tribuno op- b�nemcrencia e de saneam::nto p:)bres, tortw,das, até agora, por

posici.)nista: moral, de que obteriamos, sem toda a sorte de pril!ações.
"",,"""""

d' 'd
.

b 'f lt L b Pf'd' O melllor SOrf,ITI?11toUVI a, os mais ene lCOS reS!l a- em ro, sr, II resl< caLe, que - -

O sr. João de Oliveira. - dCls. en materia d� pwttc;ão ao p:WQ artigos para homêns só
Sf. Presidente. -Desavisad)� têm Falta-nos sr. Presidente,-além hu;nilde e sdfredor. Santa Ca- casa a CAPITAL.

•

Com a leitura desS'l carta é de se pas'nar diante do desca" sido os nossos governos, até hoje, de todo> os estabeleGÍmentos dis- tharina f. WTI d,JS E5tad0S m1is
ramento da dr. Othon d'Eça. e:n se trat:mdo da assistencia so· ciplinareos d�stin:ldos á infancia atrazad03 da FeJeração. Falt3.-nJs

sem valimento e a m�nJre:> al)àn- tudo, visto nada possuirmos, of ..

donados, uma casa dé! correção, ficialmcnte o�ganilado, �m relaç'io te?" ra � �s tasonde fossem aproveitados 05 ser- a �sse _problema c:JI!TImante da
1 Q � ·tQ � dviços d.êssês desv�nturados, que naclOnahuad�. U a r ..., u a

aind-l se poderiam tramform;il eiD Não temos um'l crech � i�fantil, I PO I; C ,-aelementos propu!soies do nosso nem urna casa de matern!dad�, W

progresso, ao invés da fôrça Ite- nem um abrigo para menores des·
gativa e perniciosa que hoje re- validos, nem um asylo para a ve­

presentam. lhice e invalidez desiLnp:lfadas,
Punge-nos o espectaculo con- nem um alberg�l� nocturno, nem um

frangente dessa cohorte de meno- ajJredizado agricob, nem um.l es­

re� ao léu da vida, fortes ou irn- cola de capatazes ruraes,· nem um

beIJes, sadio; ou definhados, todos p:itronato qualqtwr, n �m um hos­
na ociosidlde e no vicio, confiados picio para alient,d0s, nem um es­

á direcção de si mt�smo, mãos I tabelecimenl0 de aprendiz.�s artifi­
estendidas á caridade pública ou ces' nem uma escola cOlnmerci"L.
exercitadas na aprendizagem da Nada, nada organizado p:::lo nos­

subtração, no emprego da violen- 50 EsLado, que denote interesse do
cia contra pessôas e coisas, tudo gonrno pelo maior palpitante dos
Pela necessidade de prover a pro- problemas humanos, em paizes ltP't -I
priü sllbsistencia, em luta instinti- de cultura moderna. que é a as- SCe iia lU!e
va contra a fome que os afflige. sistencia social.... � . p IIn i Ia -1:0 en-E a quem cabe a culpa de tu- Não temos, slguer, �um }.llZO I

�

do isso, sr. Presidente. sinão ao de MlEnores... 'Ire lie II Ilrla.Es�ado, que tem o dever de tu- Lembro, ainda, sr. Presidente,
telar a infancia desprotegida, de que os nossos homens públicos,
collocar recursos de protecção ao actualmente na Governança, estão

corro suas responsabilidades nitid:i- RIO, 17 (0)- Verificou­
mente ddinidas, em phase das se um pugilato no Tribunal
gerações de amanhã. OLl elles se Regional do Estado do Rio.
int�gram .na realidade da vida na- Os contendores, àeputados
cional, comprehendendo e senti 1- Lontra Costa e Avelar Fer-
do as nece5sidad'�5 do povo, para nandes foram apartados.
remedia-las e provê-las, com me- O deputado Avelar Fcr·
didas de resultados concrectos e nandes teve o labia superior
satisfatorios, ou, então, esses ho- rcahado,

temos,

desamparados
da apitai,

tecto e

n�.•rs�

sem

-0-- cia1, e, m:lito especialmente, do
ATTENDENDO DISTINCTOS COLLEGAS a:n(J'l.fO e piOttcção á infancia dé!S-

Hoje rela manhã, recebi no meu gabinete de trabalho, a visita valida.
dos distinctos e prezados collegas srs. prof. AltÍno Flôres, Tito Car- Ainda agora, chê50u á minha
valho, José de Diniz, Cassio da Luz Abreu e A. Montenegro de carteira de deputado a carta de
OJive:ra, todos jOf131istas militank5 na impren,a d.':!sta �apital, que um popular, que reclama a atten­

me pediram para não puSEcar os documentos cc>mprobatorios, em ção da Assembléa Constituinte
d "'. d·' J d d d O l... G pr f

.

dmeu po er, que arlcccam a igUlQ l\ � o sr. r. l1l0n ama Q J::.ça. para o acto contrIsta ar que plSSO
Tratando-se de uma s01icít:l:;ão de confrades amigos que mui- a relatar:

to prezo e admiro, 05 attendi, depois de: ouvir as pondera:;ões Innuméfos m:;nin05 e rapaz,:'!s,

apre�entadas. I
já inveterados na pratica vergo­

. Levando ainda em conta c:JHsecutivas soiicitaçõe3 d� amigos nh03a do furto e do roubo, andam,
HL:US, feitas n) m::smo sent;d:>, n�lO rod�ria, portanto, d�ixar de dia e noite, a perambular pelas
acatar a vontade dague!les distincto3 colhgas e os prometti não pu- nns da C.ipital, sem trabalho,
blicar os documentos que p'J5SUO. sem técto e sem pão, ebsajuda-

Entretanto para salvaguardar meu gesto o; pre�ado:; collega" dos de toda e qualquer assisten-

que me visitaram, lavraram a seguinte acta: cia officialmente organizada, P.

"ACTA--Nós, aba:xo assi;suados, t ndo lido, ont�m, na Ga- entregues, por isso mesmo, á per­
zela, um "Bilhete" firmado por seu directcl, sr. Jairo Calbdo, e versão e ao desregramento de seus

dirigido ao sr. dr. Othon d'Eça, nosw confrade, actu;;,lmente na pie- proprios costum�s.

sidencia da Associação Cntharincnse de lm?rensa, e no qual "Bi- Quem,-por ventura, percorra a

lhete" se promettia a publicação, hoj�, de «certidões comprobatorias longa faixa de càes, que se dis­
de alguris gestos reprovaveí:;» do d:lO conhade, tomamos a esponta- tende de um a outro extremo da
nea delibemção de nos di,rigir pessoalmente ao sr. director da Gazela, cidade, observa ahi, notadamente
afim de que sustasse a publicação das «certidões» que t.enha ou ve· á noite, a influellcia dessas infeli­
nha a obter, salvaguardando-se, assim, a vida particular do sr. Othon zeõ clialuras, que formam o futuro
d'Eça e situandc-3ê no terreno d L; affirmoções rtemonstraveis ílpem.1S contingente de criminosos, infra­
o in�cidente em si;--e, gentilmente recebidos pelo distincto director
lda Gazeta, ouvimos d:.lle a declaração de que deixava de publicar mês de Junho de 1935.
as alludidas «ce rtidõ�s» em face da espont.al1ea e insistente inte;rfe­
rencia nossa. Julgando, pois, nossa iniciativa coroada de pleno exito
'S::m que dclla resulte dcsdoiro para a Gazela nem para o seu digno
director, firmamos a presente Acta, em i:Llas vias, uma das quais
'fica em poder do sr Jairo Callado e a outra confiada ao archivo
d� Associação Catharineme de Imprensa.

Sala da redacção da Gazela, em Florianopolis, aos 18 dias do

sem
...

s�quer, um

de
na

Ataque de in­
ao

R!O, 17 (O) -- A imprensa
daqui noticia q'Je o jornal A Es­
querda, d.:: R"'.cife, public:a em

d�;;ta�lue o assalto que um grupo
d.: integrali'ltas fez ao qua-H da
policia não logrando re�ultado.

As autoridad�s ':ons"guHam
prenclt:r um aSC;(,hint,,,:, emquanto
os d�mai3 fugiram. O detido es­

tava armado.

dos

.Jairo Callado

(aa) Altino Flores
Tito Carvalho
José de Dmiz
Cassio Luz Abreu
A. Montenegro de Oliveira'l.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



pc, po; t 'ansformaçõ�s, para que minte, e consistem em assegurar ranos razoavelS, locaes hygienicos I dam'e w:::ebendo o que �. foi fia-
"e tomem aJequaclas a servirem ao trabalhador: para o trabalho, r:;wzé' mento em do, sem cogitar de mais nada.
ao ho;nem. O ferro, p. ex., ha garantia de direitos particifica- serviços por dem;ú monolonos, A economia humana postula
de ser extrahido da �ina e ma- cão nas em/;:.rezas aS50ciJcões or. etc. gi.l� o op:orario participe da direc-
nufacturado, para que possa servir ganizadas tudo em cal a�ter pro· Os direitos relativos aos fins ção c, por isso mesmo, das �von­
"05 f'ns humanos. gresslvo, isto é, de forma sem' do trabalho são os que garantem tagens e responsahildades da

Ora, este proCtSSO de adapta pre m3is perfeIta. ao trabalhador a effectiva CO'1se- empresa.
:;ão suppõe, em prim�iro lugar, Sobre cada um d.'!sses p()n�os, �ução dos objectivus que deve E' obvio que a participação
uma causa irltelligente que o actue pad;;r-se-iam escrever livros intei- ter em i'1'Jira com seu ldbor e que nas vantagu�s e responsabilidades
'" esta só pod ..; ser o homem. ros e não é demais que, de: nos- são: seu bem estar material. e a ha de ser proporciomda ao pa-
O homem é, [ois, o fim da eco- �a parte, os examinemos com al- elevação de sua personalidade pd que ao trabalhador caiba na

nomia e seu principal agente. Dahi, gum vagar. moral. Na pratica, isto se tradl�z I djre�ção .da emp�esa.
a absúluta sllpremacia que lhe Restrimjamo-n05, por ora) a em regulamentação do sc.lano Com Isto se vIsa: de um lado,
cabe em todo o processo econo- uma vista de conjuncto. (salario minimo, salario familiar, unir o trabalhador estreitamente
mico. ÇJmantia de direitos-Os di- etc) e em adopção de medidas á empresa em que collabora; do

Ora, o homem age neste pro·- re'to, do trabalhador, para a eco- que permittam desenvolver-se esse outro, fazê-lo partilhar d,) pro·
cesso por seu trabalho. P, assim, nomía humana, devem ser cad.) amor á propria profissão (tão ca- 2resso economico di! sociedade.
justifica-se plenamente a primeira vez mais garantidos, e isto sob ractclistica do arlezão da :Hdade O problema é entretanto dos

pnrl<t da fórmula que, com '(,"'0- um tríplice aspecto, ou sej3. quem, Média), dentro do qual o traba- mais complexos, pois, deve ser

niolo, diz'li1oS ser a do equili,· I to: lhadorse eLva moralmé'nte e que encarado por mllitas faces, e não

brio dos factord de producção, á acessihilidade do trabalh') ás tira ao (lrfieio o caracter de sim·· a-:lmittc soluções apresasda5,
na economia social: -o trabalho condiccões de trabalho aos fins dú pIes ganha-pão para transforma-lu Muito, entretanto, se pode fa­
cada Vez mais dominante, a na- trabalho. ele certo modo, em verdadeiro sa- zer para sua SúhIÇão, incentivan­
iureza. cada Vez mais dominada, Os direitos relat; vos á acessi- cerdocio. do·;e o accionato obreiw, que
o capital cada Vez mais PiOpOr- bilidade d0 trabalho são os que Participação nas em.fJr:,sas O torna os operarios, co-proprietarios
cianado. garantem a Lodo o homem, em trabalhador deve, num;} sã eco- das empresas em que trubalham,
"O trabalho, dissemos em ou· I condicçõc,s e com vontade de tra- nomia, particip:l[' cada vez m,lis, por melO de acções, ou estimu­

tra occasião isto é, o exerckio balhar, uma occupação certa e das vanlagenê3 e lesponsabilidades lando-se a creação de «c:Jmelhos
d3s faculdades humanas applicado quanto pos�;ivel, ade�uada ás suas das empresas. de empresa», de forma ii fazer
á producção (quer material, quer tendencias vocanionaes. A separação completa entre o com que os trabalhadores opi­
intdlectualm:..:nte), deve ser cada

I
A profissão deixa de ser con·, c-apital e o trabalho, que carade- nem em certos assumptos e esta·

vez mais dominante, isto é ter siderada um simples melO de sub- fiza a economia capitalista, apre" b.::lecendo salarias addicionais, na

seus direltQs cada vez mais siskncia, para transformar-se nu- senta grandes inconvenientes que proporção do; lu;:ros auferido�.

garantidos, sua particibilida- ma importantissima funcção social devem, quanto passiveI, ser sana· A solução do problema do

pnção n"s val'tagens e respoma-/ de que todos tem o dever e o di.. dos, numa orga:1Ízação comuni::a participação do.s operarios nas em­

des das emprezas cada vez feito de participar, respeitada a li- sadia. presas depende consideravelmente
maior, sua a sôociação cada Vez berddde individual até o maximo Que vemos atualmente, neste da solução dada ao terceiro
mais organiza-:la, pois, uma sã além do qual reveriería em prejui- ponto falando em geral? ponto a que al!udimos:
economia só pode ser dominad3 zo do homem, De um lado, um pequeno nú· fissociação organizizda.
pelo trabilaw, ql'c é o unico ele" Os direitos relativos as con'- m:::ro que dispõe'o capitalle que, por -A associação dos trabalh�-
mento puramente humano da pro dicções d:� trabalho são os que as· isso mesmo, dirige as empresas, dores deve ser cada vez mais or-

ducção". �eg!lram, ao trabalhador, o exer" supportando-lhe os riscos e usufruo ganizada.
Tres pontos se nos afiguram, CiGIO de sua profissão, de manêi- indo-lhe os lucros. De oulrq, a Eis aqui, tambem, outro pJnto

pois, c aracteristÍcos de uma eco- ra a nlo prejudicar a saurje quer massa operaria, cuja unica func· e delicado dêste assumpto'
l10mia em qUe o trabalho seja, 10 c\Jrpo, quer do espirito, o ção consiste em vender seu traba-l Ha muitos modos de se com­

eHectivamente, cada vez mais do-l que, praticamente, determina ho· lho, executando o que Jhe man- preh�nder a associaçdo obreira.

A GAZETA Florianopolis JS -6-1935 2

Volto, como prornettêra, a Ira­

tar do therna anterior. E sem la­
zer relerencia a certas medidas
adoptadas ha annos, aqui no

Brasil e na Europa, como repres· RIO, 17 (G)- «O Radical»
são a obscenidade em geral, re- ataca os autores da campa­
servaudo-o para outras pennadas, nha contra o sr. Pedro Er­

passo a tentar reproduzir um conto nesto, dizendo que a mesma

que li, ou ouvi alhures, cujo titulo tem origem em interesses pJ.­

__ . -----1 original é - Equidade no in" líticos de uma camarilha que
[.��·R�.�·�{®��:":' ,,.,.,_ , ii)). Cf '. ,;11.-.•'-'_-"-"-""-'" e,.O(, ·';."ô.l\il "1'_.,..:1:,.[0';, fiemo. pretende assaltar o poder,

;�11�i?(,9��C4%\?,P;;"".".1.,j
.�,; 'M �:.:_' , � ••�;,,z._.. 'J,:'_'_.'�.:._ '!%'r,g<_,;;:��!;� I Si não me falha a memoria, no futuro pleito presidencial.

•• !J'

I
f?:Nr !.. Assezura o referido J; :)1'-�<� • ;:;:�;. essa narração que la muito OUVI �

'W EITI todos os rn id: I ..... r � "'t_� f] � (i' � ... ,�l'" 1_!.:''!f I nal que 1 600 traba'hadores
� v V h,(),)

.

"..:_ .... Il..i.l . [";':l U.:.r '�) /k." pra ;-) que segue: ,�. Cc' ( 'h.' CJ

(��.
- embora de preces ditíerer. es - V. S., en- '� Certo escriptor ruS30 contava I armados estão dispost: s a

;- cont, arà uma qua'idade uniforme, rcprcsentan- �;� que, tendo sido chamado desta defender a autonomia d:

i�� do o mais. alto valor que um receptor poderá .��: I
vida para outra um romancista Districto. -

�
..'.'�.. �;.�) I olícrecer, por esse preço. I ��{'� perverso pelos seus escriptos im- �-'''''''''''�.�'':'''''''''''''''''.lllM'''''''..2'''''I'''''I''''" '=l!"7"

(!!( ,.:.j J b bê d fundem, lá na terra, os t. di cS'

��!�\ ;,� moraes, c um cere re ena o, .'"
.

• - --- v s-,
• I b

.

f' cnptos perigosos, por f'nlf� ();
f.(.1�... ;�;i,--!(,,§;tt"�"i7;;.,�·,.�·:m'5'.•2'-'J'}.:i')C'12!l.,.i.:";i�·,rr ;"Í" 'j" r,''\;;)Cí'!'')'�'�1.' ,t_:,\',}!i"1 ..... ,�)f4.,'IL.(��,..1P ....:f., mono peia em nanuez, oram

1 1 D1.�3���;�l!H!�S1i�j�fd_':;J\i�-��-;j,,�.;>�-�..
'

"�""j��;'!�;à��':��)�_i<� c"

A; �.._'It)?6;'!'-;�,�f?4}-'���r'J"�!} ..
"

t'_] b
'"

'1°.
l hornens, o mat cresce. \.� vc:

--I
me !,...03 a TI 03,10 mesmo Supp leIO,. -1, -r a r-r» '" i., ,�._�

�. � I
no inferno.

em

.qudanL 0-1-I-ucdõ.'LenLo."-0.",t�lh',ffi'&�&�rl�r�!'h�;•. ; � ("iCl;;,� "'&'r,"'('1'.<: :.J"f::".m,,, p' lI' aqui, onze as, rapazes e [1:\' 10-
fr1f& ......� <ii! ijij� '... 111> "-l! ,-.... • <t:íD LI tI e c.J '-" � � K � �

I
orem, aque e notara que na . .

di"mens que mstiga os pe a kitm.\
------�- proporção que o tempo pas::.ava, de teu livro deram termo {,
Ern 2; r!a JU..,...,i1l0 terrn "1..;:1 O P

- os seus castigos augmcntavam, a·, "d d O
..

\,.1<..... 1. 1l. .... �d .. A ·r'.!zo
Id' d ·t P[G(7,sulclaLo-se, .. ul:éosve-

�.. f n Ca�e!ra epeZouGZeZe, na- "il!'1 D �
m

COnCe( 1(10 pelEl nov"ll .ci ]1 I
zes apparece:n neste lugar, espo' �)��&�.wl �fII>'��i1\f�',.' �,''".' l�,I.'*�,�;;;)ili2%�S1m.

qur.J1 masmorra, e evava-se a � é;HlHiI 11;'1 "lcl. � � rtf.,&J,� '6ii �.., �
.

'd l-
sos infelicitados em consequenci"\ -

---

maIOr grau e ca or; ao passo que l dl'vorcio t' II t
d f d

ao ,que u acome. las e.
o t.ormU.lio () reg'uez a COU-j i\ /I - , " 1"" 1 lVl<lS nao e so, pOIS as Ivranas
[ililG era sempre o mesmo,.. .

d" d
d

.

d d' II
.

d
mn a os tem em gran e numero

A I1ma o ISSO e e ousou ln a- .

b - d, e SI não astarem serao Ice lta-
gar a razão do que se passava. d "

Respondeu-lhe, então, Satan,
o" ...

O conde-nnado comprehendeu,

que no inferno ha equidade. afinal o seu erro, mas ... era tarde
-Como? indagou o c0ndem- demais!

nado. E o principe das trevas

concluiu:
-E', que o mal cemmetido

pelo borracho, morreu com elle,
cessou; quanto a ti não st. dá c

mesu'o! A' medida que se dlf

CONSELHEIRO MAF1-:A N. 7-EDIFICIO LA POI<TA

Devidamente registrado e fiscal.za.lo
vemo do Estado e rec�ist(ado no ccrtorio
e documentos desta capital.

pelo Go­
de titJIOS

QUE SLl3.S aulas, cursos e conces­
sao �e d p'omas prosseguem e pros­
seguí.ào na sua rórrna habitual.

OS DI RECTORES:

h�storia
(Compilação de L. Nazareth)

1.600 trabalhadores Dia 18 de junho+-S. Agostinho
1822- =Os de/idos commettidos pelo Imprensa -Por

decreto desta data do príncipe regente d. Pedro, reíeren­
dado por José Bonifacio, é regulado o julgamento dos de-
lictos de imprensa.

<:J

Os delictos seriam julgados por um jury de oito mem­

bros, escolhidos pelos accusados dentre 24 cidadãos no­
meados pelo corregedor do crime na Côrte e os ouvidores
nas provincias.

I 834-.}1 lei sobre banimento- Approvado pela Câma­
ra dos Deputados, na sessão do dia 3 cáe no Senado do
Império o projecto de lei, banindo d� territorio nacional
o ex-imperador, d. Pedro 1.

. 185?-Fa/lecimento ele um senador-No Rio de Ja­
neiro, Ia'lece o senador do Imperío Manuel de Carvalho
Paes de And rade, qu � Ióra presidente da Confederacão
do Equador, em 1824.

'

1863 - O Brasil tinha toda razão - Leopoldo I, rei
dos. belgas,

.

e .colhido para arbitro da grave questão diplo­
matica surgida entre o Brasil e a Inglaterra, em conse­

quencía da prisão de tres oíííciaes da frazata britannica
Forte, no Rio de Janeiro, polere o seu laudo dando toda
-.

,

razao ao nosso paiz.

\(.S .. já recebet� a 5EH) c�egu ro?
TAXAS MODICAS [\/\�A EMP�:CLADOS DO­

lVIESTICOS E C01/IlVIENCIAlúOS
f�ão i�ça O) 5lEm se &!,iIJ "T!�e$ de vêr .!'" �O§5as

i�beilfis � 1t!ú1 �Ht �..ncs

INfORMAÇÕES SHi COlvlPROIvlh.),:50S COM:

LJ�@fJ'íJ;Q,C:�j � C; B�Gl
EUA TRAJANO, 2 (So!):.) fLORIANOPOLIS

çalTI C5ses conceitos e por mai;

qlle se nos merepe o estar a re-'

peti-Ios, não é demais f'lz0,·los.
n:> Seio de uma socie::adc- cuja
desorcl(>m economica se deve ju�­
t'r.en' e ao ter esquecido e,�sa ver­

dade fundamental.
Esse faial esquecimento C"ilfCr.­

drou, ('r)H10 vimos em ot't o ar"

fgo. a c�cravização do 11O"T e""1 i

ilqU '-i. Esta, cujo fim ess._;11 ·',,1 (
pcs .;';�lil:ar e elevar a exis�encia
hu.nan�, chegou a pô-la em pe�
rigo por sua abundaacia, POI",
outra causa não é o qUê se cos"

tuma chamar "crise de :>upnpro·
dueção" .

A economia deve ser essen-

cialmênte humana, deve kr em

vista principalmente e sobretudo o

,homem. De que so::rve a riquc:za,
que valor, que sentido tem dIa,
quando não é util ao homcn e,

até, lhe é prejudicial.
Que valor, sentido podem lem,

para o milhão de desoccuPádos
existente só na cidade de Nova
York (a sexta parte da popula­
ção), a formidavél massa de ouro

que abarrota os bancos da Wall
Street, ou, para o ag,icultor ame·
rir.ano, as mílh'lrês de toneladas
de algodão que se não pode n

vender, por falt� de mercado, e

que lhe vão camando a ruina?
O fim da economia é o ho-

mem; esqucçer a es�e no proc�s�o
economico é escravizá·lo á eco­

nomia.

Mas o homem não é somer.te o

fim da riqueza: é tarnbem o pnn­
cipal e necessario agente do pro­
cesso econom;co.

Sem ) hompm, a riqueza l1;'io

existiria, porque lhe havia de fal­
tar, f!ão só a sua popri'l finali·
dade, C(lm,> t ,mbem a adeq. ação
a cumprÍ-la, po;s, as cousa� ll,:ltd­

raes necessitam passar, quase sem-

II!

a

cr�;i�S o :�em'� du$ i'j'Hl�rahos� m��� S8

e�ii:nfíi a �reç� Ili� l1ã,J
-0-

uitimos calculas conhecidos sobre
6randes moinhos de trigo do Brasil,
elevam a cêrca de quarenta pGr

RIO, 17 (O)-OsO escriptor russo imaginou bc''í1
os lucros liquidos dos

essa fabula. Pois confórme a ex- mostram que esses se

cento ao an110.

Entretanto o preço do pão tende a augmentar,
obstante os protesios das populações.

tensão do crime deve ser applica­
do o castigo.

r.
•

Até poucos annos, nada ou guasl
nada existia, a respeito, entie nós
Actualmente, leis especia.es crea­

raln e incentivaram, por muitas
formas. a associação syndical que,
entretanlo, muito él.inda deixa a

desfjar, por ir-so que é, até certo

ponto, imutficiente e anerchica.
Os nossos syndicatos, m'IÍtas

vezes, resumem todas as suai func­
ções á defesa do empregado con� .1
tra o empregador e á reivindica­
ção, junto a estes e ao Estado,
de vantagens para aquelle.

Os patrões, por seu ladó, pro·
curam, igualmente, defender sem

.

t.,;;;:
interesses, quer associando-se en.

tre si, quer semeando a discorC:ia
entre os empregados ou influindo
no governo.

. Patrões e operarios estão um

diante do outro, como dois exer

citoô inimigos.
A' associação anachica, contra

pomos a associação organizadOr
isto é, perfeitamente enquadrad'\
no organismo sQcial.

Preconizamos uma associação
obreira efficiente, pois, um orgão
morto ou inactivo pode levar o

organismo á destruição.
Preconizamos, igualmente, uma'

associação obreira harmonica com

o todv social, pois, num organismo'.
a desharmonia entre os orgãos
conduz a morte.

E a forma, modernamentt' mais
adeguada, dessa aS50ciação é, sem

dúvida, a neo-corporativa de que.
entre nós, infelizmente, tantas

idéas falsas 011 incompletas se fa­
zem.

Form:'\ que suppõe uma triplice
reforma: na sociedade, na econo·

mia, no estado, pois, "o reuimea'"

corporativo para levantar-:;e COIn

solidez, ha de apoiar-se numa so­

ciedade corporativamente orgam­
zada, ha de suppor uma ordem 'r

economlca corporativa e ha de
coroar"se com um estado tambem:
corporativo". (Aspiazu).
A economia hamana é domi­

nada pelo trabalho e não pelo Cé­

pita!. E', pois, uma economia ira-'
balhista e não capitalista.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA

Biurr'�enaL§ .Join\/ille Sao Francisco L�,9gLH"",a
Mostruario perr'f""\ar.ente E:3rn Cruzeirc.") do Sul

Secçao de ?ecção deS;(:;c�çc�o (:ia
FAZENDAS:

Fazendas naeionaes e extrangeiras
Morins e Algodões
Lonas e Impermeáveis
Tapetes e trilhos

Roupas feitas
Sédas
Linha para coser e sergir
Lã em nove lias e meadas
Sabonetes e Perfumarias
Alcolchoados e Colchas
Cortinas c Cortinados
Toalhas e gilarda-napps
Sapatos, chinellos, meias

Depositários dos afamados
Charutos «DANNEMANN»

para ternos FERRAGENS:

Material em geral para construcções:
Cin.ento-íerro em barras, ferragens para portas

e janellas, tinta
Canos galvanizados e pertences
Fogões e Camas
Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe-

MACHINAS:
Machinas de beneficiar -rnadeira
Machinas para officinas mechanicas
Machinas para latoeiros
Machinarios em geral para a "lavoura: 'arados,

grades, cultivadores, moinho etc.
Locomoveis, Motores de

j esplosão, Motores
eleetrieos

Material em geral para transmissões:;eixos,
maneaes, correias de couro e lona
Oleos e graxas lubrificantes
Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces-

sorios, serviço mechanico
Pneumáticos e Câmaras de ar GOODYER
Material electrico em geral
"Cari Hoepcke", "Anna" e "i\�ax"
,- Estaleiro "i.\ra'tac:a�'

r::...rr"t ;ort�2�f3 �"'J 8c;ic)í'�! a i de
Fabrica de e;}lcntas G' Rit�a

r""Ja\/�eg,ac:�ão "Hoepcke)',:,-vapores
IVLar·if.'�H - Fabrica de Gelo "Rita Mal'''ia''

Louça sanitária - banheiras
Tintas a oleo e esmaltes
Arame de ferro - télas pera todos os

Produetos chirnicos e pharmaceuticos
Conservas nacional e ex rê n zeircs

',�

Bebidas nacionaes e extrangeiras
-------------------------

Sociedade Immobilicria Cai!wrinense Limitada

VHia E38ln�aria
Se ainda não tem L m LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARlA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!',:. ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

o'

,- Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da VilIa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. fJode brindar seus filhos.
Llnõc Vista ronoramica.

Esplenuiéla pr-cio oe banhos.
Optirno noacen+z à� agua potuuel.

Terrenos completamente plunoa,

A V1LLFl ESflLNEAR1A Di5Tf'l o:
1000 rnctroe àa Ponte [-jer'.\lio Luz ,

800 õo 6ranàe Quartel feàeral, em construcçõo.
6(.,0 õc 6rupo Escalar 10sé Boiteux.

Na séàe 00 Disrricto 1oão Pessôa,

• S<;rvida pelas Linhas de Ornnibus de Florianopolis á João
P -, 1-1' j' B' ,

essoa e i' lona'1JpO,lS 19uassu.

Prestações mensaes desde 30$000
A 5oCÍeàaà,z se cnccr reqc õo ronstrucção oe Pri!ilio5

ns lótza oilquir,ào�j, mzoiante o pcqurncnto õc uma entruõo á
ur.arc e o r!1:5ta'te 12m pClgamlZ;ll·os rnariscza.

Informações completas, á Rua Conselheiro lv/afra, 82
PHONE, 1521

0:1 com o corrector EDUARDO NICOLICH
(

�-=====--=----=--==--=���. :�-::--=-..__._--"-------_ .. '�-�

II

IIFabrica de Moveis Catharlnense
D E

PaL.�lo ��3c�t')lemper
DEPosn o E ESCRIPTORíO

Rua Conselheiro Mafra, 126 ._- Esquina Pedro
Teleplzone n. 1632

Ivo I
-'--,====-=�---_,..:=,="-=---=..:::"'...I'I

H1S

fins

T I � IIEstá doente? Quer saber oque tem? 1(,.

Mande nome, edac1e e protissão, com enveloppe I �
sellado para resposta, á I �

C���� P�S�L, 5��a "v.����wmwli

G

V �I as casas na rua Conselheiro

enueliDSe1\J1afra 11. 126, 130; e 71a e

rua Felippe Schrnidt 41, nri
Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schmidt com

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rUJ Conselheiro
Mafra, para informações com o proprietario Paulo Sch'ern­
per.

•

PASCHOAL SiMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

E'unôaôo em 1886

Rua Felippe Schmidt n' 8

SE QUERES A1VJlAR Dr:,
AUTO commodamenle e com

segurança chama o

For�1 V8�200

E' O melhor-medicamento das enfermidades do esto­
mago, intestinos," rins e fígado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yau � alivia as enfermidades dos
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está Ierr.ientado com culturas extraidas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con-

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba- RUA JERONYMO Rua Trajano n. 1 J.
xilas oulgaros que a faz agradavet ao paladar mais exi- !I COELHO, N. 38 INSTA LLADORA DE
gente. U FLORIJ-\ NOPOUS

.

Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.
__

�edleos de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no

U
ENDE:-SE uma confortavel casa, sita na rua prL.l-invólucro a marca: GRANJA ZINA. eipal do districto -joão Pessôa}),:::�,com fundos

VENDE-SE: Café Olaria, Café Comrnercío, Café'[Na- para o mar.
«II..... ..

tai, Café ela Ilha e Hotel Metropol. TRATAR NESTA REDACÇÃO.

ITA
ARA HOM
Rua Canselhei..o Mafra (esquina Trajano)

Caixa postal1Z9 T'el, auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Phone. 1.212
E NADA·MAIS!

r-; n�"H �� �I I: �� �� iU �J' ���J1'

I
RUA 28 DE SETEM�·

, BRON. J6
_mi

V. Excia. gosta de borda;-?
Não se preoccupe com os ris­

coso Almofadas) toalhas, pan;�('5
de parede e todo e gua11J!ef tr .'
balho d, '55'; ramo, estão ii venc'a
na CAS/-\ "A INSTr-\LLA­
DORA" á Rua Trajano n. 11.
onde V. Excia. poderá encon+

mendar riscos especiaes pm a

quaesquer lazendas ou trabalhos,
os quaes serão fornecidos a s( u

"

'�

End. Tel. FI LOM ENO

F L O H. I A N O P O L I S - s A O J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

-

TENÇAO
r;;;B�Z=il1J2UZAJi _.... 12 ,

Yaurt deGranja
Zina

/

/.. i' •... ','1

Tvp oqr-cphto, Estereotypi
Enraàernação, [?'autação, Tra
bolhas em Alto Relevo etc.

Pellelera
Argenti;�a

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat­
to, Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho. inteiro conten.o,

\-,c·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA 3
(

FaCUlpade 1
de Direito

Provas parclaes
Ler com attenção

EDITAL

imposto de Renda
A rto 78 - Todas as pessoi

as físicas ou juridicas que por s- 1. anno--dias 17, Introdução
ou como representantes de tercei- á Sciencia do Direito, ás 18 ho­
ros pagarem ordenados- gratifica- ras; 19, Economia Politica, ás

ções, bonificações, interesses, com 1 7 horas.
missões, porcentagens, juros, divi· 2. anno - dias 17, Direito
dendos, lucros, alugeis e luvas, Constitucional: 18, Direito Civil, i

prestarão informações a secçãa ás 18 horas; 19, Direito Penal,
do Imposto de Rendas annexa o ás 8 horas.

4$000 Delegacia Fiscal. 3. anno - dias 17, Direito
30$000 Arfo 86 - As infracções do Civil, ás 1 7 horas: 1 8, Direito
3�000 Arto 78, serão punidas com a Penal, ás 17 horas; 19, Direito
5$000 multa de 500$000 a 5:000$. lnternacional.: 21, Direito Com-

I

6$000 Arto 88 - Até 30 de junho, mercial, ás 17 horas.
5$000 podem ser feilas as declarações 4. anno - dias 17, Di,t>ito
3$000 l de rendimentos, independente de Judiciaria Civil, ás 18 horas; 18,
10$000 multa. A pessoa física (particular), Direito Civil, ás J8 horas; 19,

que possuir mais de 10:000$000 Direito Commercial; ás 18 horas;
de redimentos bruto, fica sujeita 21, Medicinia Legai as J 8 ho- Doses: Uma colher àos àe sopa antes àas refeições.
a apresentação de sua declaração, raso Pharrnacia Internacional
ainda que, pelas deduções de en- �����������'"

cargo de familia e outras que o Banco de ' Phco. Luiz d'Acarnpora
regulamento perrnitte, venham a

C I ESTf<EITO STA. CATHARINA
ficar isentas; caso não apresenta réd ito POa

,

� _

a declaração ficará sujeita ao lan-
--------------------

çamento ex-olficio e perderá as pU Ia r e J-lIl..g r i "" �
deduções regulamentares incidin CO I a de San- i
do ainda na multa de 30 ou

50010 ou ainda tres vezes o va- ta Cathar i na
Mel'cada do Rio lor do imposto devido. As firmas

FElJAO commerciaes collectivas ou indi-
(POT sccco de 60 kilos) viduaes, ainda mesmo que ten-

Preto novo 1 8$000 ham prejuizo, ficam obrigadas a

Branco especial 23$000 presentar a sua declaração acom-

Arroz sacco 44$000 Vermelho 23$000 panhada dos documentos que pro-
Kerozene caixa 45$000 Mulatinho 23$000 vem o seu prejuízo.

Capital
, Reserva

GazoJina caixa 55$000 MERCADO ESTAVEL I Arfo 175 - As emprezas que
Vélas de cebo caixa 1 8$000 pagarem juros de debeni:ures e

Soda Pyramide caixa 58$000 FARINHA DE MANDIOCA obrigações ao portador, descon-
Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 kilos) tarão sempre independente de sa

Vélas stearina caixas 45$000 Fina com pó 13$000 ber a quem são pagos esses juros
Zéól Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó 11 $500 a taxa de 8010, quanto aos di-
Côco sacco 50�000 MERCADO S3LATAE videndos da acção ao portador,
Farello sacco I 6$500 a taxa a descontar pela mesma

Fa:ellinho sacco 8$500 ARROZ forma será de 4010 independen
Farin,: a de milho Marialina caixa (Por Sacco de 60 kilos) temente do inposto pago pela

".

24WOOA li E'l 45WOOw�&�. �������-�-�����-��fi�-�_���F�-���-��-�.��������
Vélas de cêra kilo 7$500 gu ela specla Ailo 182 - São passiveis Co
.-. 1'1' $'''00 Agulha Bom 40$000
�,_.rampcs p. cêra (10 I"i', J E' I 42$000 imposto de rendas os vencimen-
r> rvv' 13$1:.00 I aponez speCla d d b

- rmer.to raua sacco J J B 38$000 tos e to os os mem ros da ma-

f:.üsdlOros Pinheiro Íata 210$000 BaponeCz '?dm gistratura da união, dOE Estados.
I' 1'21�C farpado 11. 12 rôlo 213$500

rca orri a 28$000
do Distrito Federal e do Terri-

P'.ralae farpado n. 13 rôlo -39$000 MERCADO FROUXO 'torio do Acre, bem como os do

BANHA funccionalismo público dos Esta-,
(P

. d 60 k'[)'
' dos e dos municipios, (Decreto

ar caixas e 1 os

Em latas de 20 kilos 155$0001-no 19.723).
Em latas de 5 kilos 158$000 Secção do Impos�o d.e renda,

Em latas de 2 kilos 160$000 annexa a �elegacla Fiscal do
Thesouro Naciona] no Estado de
Santa Catharina.

Em Iode Junho de 1935
Carlos Conceição

Proças CCjIIT!m�eS na prr��a dr.l
Fioria'ffi'JIHlIii�

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 kilos 42$500
�urpreza 44 kilos 40$500
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5$100
Indiana 30$000

Limpos leves kilo

Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$200
1$000
3$000

Sorteios men-
I, 'II

i saes de amor-

tização, com
A\IU�inçG) Glãl It;llaia reembolso

.� • a" �rmensal, ao l:

c>.�;Blelf=ldZ:IÇã•• Se ".� i numero sor-

Companhia Brcsile iro poro incentivai o des- r teado, do
envolvimento do Economio l O U P L O

«::apitaI Rub!lcrlpto' 0.000:000$000 - Capit&l rcaJl�Q: 800;0001000 �
d

.

1
Sede Social: S",Wa � � O capita

t, nominal.

1//!), Ü /p r-r. f- # f!' A/ »: f!
Uc;:rlpíllt�l�A>IMW .duzb�c:::::7TPI/2t)//' /l�tá�/ltr

rAdIor�d.��))

(Soe. Coop. Resp. Ltda.)

A Saudol!!

Para conduzir physicos fracos para a Saúde,
e tambem os convalescentes de molestias graves a­

dultos ou crianças de ambos os sexos offerece:nos
.

'

ao respeitável publico, sem exagerar os seus benefi- "

cos effeitos, e sendo já conhecida por distinctos clien­
tes da Capital, a formula simples ou compostas con­

forme o estado do paciente o

Xarope íede-tannlec
especialmente preparado no laboratorio da Pharma­
cia INTERNACIONAL. Indicado com grande proveito
pelas sumrnidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convales­
cencias de molestías graves, etc. etc.

PELES
Gatos do matto uma

Lontras média uma

Graxaim do matto uma

Graxaim do campo uma

Catetos médios uma

Porco do matto uma

Largatos grandes uma
Veados mateiros kilo

Rua Trajano n, 16

(Edifício próprio]

136:700$000
56:424$498

RECEBE DEPOSlTOS

PA6ANDO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada S'!. ala.
CIC. Aviso Previoô]. ala.
Prazo Fixo g·l. ala.

Combinações Iinteiramente
novas e muito
interessantes

!
de titules de I

capitalização,
quer saldados

quer de pa­

gamento Írac-
cionano.

ASSUCAR
Extra 68�OOOO

66$000
55$000
62$000
48$000

�Fabrica de Bordados�
== DE ==

Ernimio Dinslaken
--��--

Neste bem apparelhado estabelecimento executa-se com a ma-

xima promptidão o seguinte: Mosquiteiros, Cortinados, Cor­

tina�, Bordados em vestidos, _Toalhas, Ponto de Jour, Pon­
to de Luva, Ponto Festone, Ponto Cadeia, Ponto Bordão.
Ponto Botões, Plissé, Bordados em Machinas Singer e

Enxoval completo para casamentos.

Os srs. Commerciantes terão abatimento.
Rua Conselheiro Mafra n. 84

FLORIANOPOLIS SANTA CATHARINA

CONSTANTE participação de 50010 nos lucros da Sociedade,
do final do 10' anno em diante, TODOS OS ANNOS

RESULTADO DO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO REALIZADO A 30 OE
MAIO DE 1935

NUMEROS SORTEADOS

3.685 -- 17 938 -- 1.099 -- 5 60B -- 5.248

Sr. Mor!esto Henriques, Petropolis) Estado do Rio-contemplado com

CAPITAL DUPLO Rs.
Dr. Henrique Wõllner, Rio de janeiro, Capital -, contemplado com

CAPITAL DUPLO, Rs.

Sr. Jayme Ribeiro Leonino, Aracajú, Sergipe, contemplado com Rs.
Sr. Oswaldo Sodré da Costa, Santos, São Paulo-contemplado com Rs.
Sr. Alfredo Faveret, Porto Alegre, R. G. do Sul·-contelnplado com Rs.
D. Laudelina dos Santos Damafto, Rio de Janeiro, Capital - con-,

, templado com Rs.

Menor Marcia Luiz Gonzaga, Mocóca, S. Paulo-contemplado com

um titulo liberado de Rs.

Sr. João Alves Baptista, Rio de janeiro, Capital- "contemplado com

um titulo liberado de Rs.

Sr. Jayme Veiner, Nictheroy, Estado do Rio-contemplado com um

titulo liberudo de Rs.

Sr. Joaquim Pereira Junior, Pouso Alegre, Minas Geraes-contem-

pIado com um titulo liberado de Rs.

12:000$000

12:000$000
6:000$000
6:000$000
6:000$000 ./

I
, I ).

6:000$000
,

6:000$000

6:000$000

6:000$000

6:000$000

HOTA: -- o sr. Alfreào E'aueret teue um titulo amortizaào em Abril proximo paiSSCióo. foi noua·
mente contemplaào este mez mm o numero 1.099.

Correspondentes �eg�lonaes

Cia.
I nformações com os

Campos lobo &
Florianopolis - Laguna - itajahy - Biumenau, - Brusque

50.556
73.111
25.324
12.577
6.120

14.000

(Faltam a5' sahidas dos depositas particulares. ----.

'I, ': �"', �"

Diamante
Christal
Moido
'Terceira

SAL CABO FRIO MADEIRA DE LEI - PRI-
MEIRA QUALIDADE

12$500 Taboas de lei est. (3x23) duzia
10$500 38$000
11 $500 Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000
22$000 Pernas de serra lei dz. 28$000

Fôrro de pinho 16$000
Taboas de qualidade 2x23 dz.

18$000
1 x5 a dz. 6$000

Sacco de 00 kilcs
5acco Ce 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enopados 2 kilos

SAL DE MOSSORO'
Sacco de 60 kilos 13$000
Sacco de 45 kilos 1 I $000 Sarrafos í:.
Moido de 45 kilos 1 2$000

SABAO JOINVILLE
Caixas pequenas 4$1 00
Caixas grandes 5$100

mvrnsos

VINHO DO RIO GRANDE
145$000
75$000
20$000
22$000
20$000

Xarq\Y� corxões arroba 27$000
Xalque sortidos arroba 25$000

1$900
1$600
1$500

F"':n1 qU1l1tOS
r:f 1.-
,�:n oecimos

Café em grão arroba
Va o mas 5 fios dz.
Vaso-u, t s 3 fios dz.

MERCADO CALMO

XARQUE
(por kilo)

MfJrc�d!.l �e r-iori2f!ijpoll$ Mantas Gordas

F'
.. 1 -,'$000 Patos e Manta

elJão preto sacco

Feijão branco sacco 15$000 Sortida regular
Feijão vermelho sacco 15$000 'I

MERCADO FIRME

�flilho sacco 10$500
Batata sacco 10$000

. DIVEROSS

Amendoim sacco 1 0$000 (por kilo)
A 9$000 Cêra
noz em casca sacco

foarinha Barreiros sacco 1 0$000 Cebo

Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco

Farinha de milho sacco 1 2$000 Toucinho

Café em côco sacca 26$000
Ervilha kilo $200
Banha kilo 2$000
Assucar grosso arroba 7$000
Polvilho sacco 1 5$000
Carne de porco kilo 1 $500
Toucinho kilo 1 $500
Cêra kilo 5$500
Mél de abelhaslata 1 7$000
Nozes kilo 8$000

CAMBIO

Se tendes sido até hoje
infeliz e desprotegido da sor­

te, vivendo sempre em dif­

ficuldades, ou sem poder
realizar os vossos desejos,
não desanimeis. Escrevei ho-

6$000 je mesmo para a CAIXA
1 $500 POSTAL 49, NICTHEROY,
1 $700 Estado do Rio, enviando um

1 $600 enveloppe sellad,) e subscrip-
to, para a resp0sta, que re­

metteremos gratis o meio fa­
ciI e seguro de em 8 dias,
conseguirdes o que desejar­
des, seja o que fôr.

COUROS

90 dlV á vista
91$000 91$000

1$220
7$465
1$530
$880

18$572
2$535
5$995
3$140
4$828
7$280 Professora norma-

12$570 lista -- acceita alumnos.

CURSO PRIMARlO
E SECUNDARIO

Re{ugos pesados kilo

Limpos pesados kilo
2$500
1$800

Praças
SI Londres
« Paris
« Hamburgo
« ltalia
« Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
{( 8elgica
{( B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

R d'"
Vende-se uma

a Io vi�ta, marca

Cacique, 6 val-
vulas em perfeito estado por . . . .

1 :OOO$-Largo Gal. Osorio, 3_8

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO
5TOCK em 14-6 Entraàase 5ahiôas

6 a 14-5. TRATAR á Rua Saldanha
12.759 Marinho N 10
20.199

.

11.356
6.218

Feij�o (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho (saccos)
Xargue (fardos

12.298
16.876
11.179
8.645 P

. Vende-se um

Iano Zeitter Win-
, kelman novo.

Tratar neSla redacção.
Por preço de occasião.

-,
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I
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I
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A GAZETA
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Advogados"dR� ,p. C '1) ,(',;,
.....,. , N . y,,,,,.

V
"

Clínica Geral -- ias nrmanas

l-lemúrrhoidas: - Tratamento

sem operação e sem dôr

.m_"'""'g'M....��,.,.'I••

,."''I.''.;m':r��-:"
...

1
�Joi/r,da!l It\mrH-� m

'li CAS,A ��s�"""r·R�Z:
.JC)Ii'·�\/IL"LE

I
Estado de Santa Catharina

\ti
Endereço Telegraphico «&NC�$»

�
Caixa Postal, 75 Te!. 514 e ::> 7

F�l_�AES:
Ma'fra - (��a��-�oir")has

(SANTA CATHARINA)
�io N€�gr�o D_ S. Ma·t�)e LHe.

(PARANA)
I-Ierva ill&�rl:te
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhldos
POR �t\TACJ�DO

Exportação de productos do paiz
FABRICANTES DO AFAMADO

(:há de f\Aatte ;�1dus

referir o
,-

abão I
fá ,]�urA val@r

EX

- o jornal mais moderno e lido da Capital.
Peçam informações.

Sahindo de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

AH.ARANGUA'
CRESCiUMA

UnUSSANGA

�
�
�
�

""",,=��-"="""""'=""-""""":7'
, .. "="'=---"..,..""'=-----=,.....�-.== -

,,·-ü I
I

� \ KJ; n riJ � II

iD Ccsat lj"v'la �ii Ur. �ilelntque I1IUif.'lP ,,)1:-5',

I.'
�

r. ';:;0';:.0.1 .r'\ II'" I'
,
"

, I Ex-assistente do ,I
I I

I

II Dr. Casar Sartori I I Fechamento de malas
.

"
. ,; ,

�
�

-\('
! Escriptorlo R. Felippe TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS

I Chmca clrurg1ca-opetaçol..:u I Schmidt rr 9 Phonc 1483 I Na Agencia ás 19 horas

I i

I
No Correio ás 20 horas

I Das 3 horas em diante dia- I, c_· ----
- -

- ! Registrados ás' .19,30 horas

namemente á Rp'lArCy�r��t� I! :! =-....==-- _'" . --' ,i. PARA:-ITAJAHY, BLUMENAU, JOINVILLE, CURYTI3A,
Paiva ,'1' 1 �- rone . 10

li
I

:,1 ,� '.. , • ! SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

'I' Oro F lHVIO

AdueCi'lResid.encla:-.R. Esferes

1,,"-1 !
Advogado

i
Agência no

nzor,179--Phone, 1.28511 �, . i E-("Ji'fi'.''''io La Porta Hotel

�_=�� 111
Rua JO(�Ob;'��I�) fi 18.� _ _

.,,==,..=-===="�---""-= II IDé1s 10 ás 12 e das 14 áSl ft����ç'� IR da �1Ht��ul't;ar
Dr. Antonio Botini � t��_.17_ ho�as I :...:..�hfi1UI O V '. � a�"", \.r_

I Modi.ino !..IO'.3- Sypl:ilI. ii fi
-,=--�--

ij
= de=1

Via, Urina,;"� .

i í [Ir. ['edr. �. iii".,. Forro

I
.

João Selva==

Consultoria t Resldenc!a II, Advogado I
Telephone 1441 Caixa Postal 105

Hi§t.l T�'Zlja!'w, 21 II \. F�brica Rua BGcayu.\"a, 154

1
r < 7 horas I

i Rua Trajano, rr 1 sobrado,
Consu tas as 1 � , I Il Deposítn: Mercado, 36

I
. 1 GlfJ II I Telephone rr 1548 ii ......

faif.jmame •• :J'
. II � FLORIANOPOLlS fst. de Sta. Catharina

===-.=--
�

)) �
� -="_ COMPRA-SE BAGAS DE NOZES e����h����t�?'���������

.. -
..

-

í
__ ... ..=.....0_.. ti ---,;;;;;

�� PARA ACQUISIÇAO DE UM B?M RADIO ��
[ J Accacio fVI O .. I ---.,�--

I
São necessários 3 qualidades �

Dr. r,,4 igue1 i � ������.,f�� �O'�.f,� SELECTIVIDADE-SOM E MATERIA PRiMA �
E)oabaid i reira tem seu çscrip-� �, � Essas somente são encontradas k�

i • ��� � ��
! I .:!.>l �

��
nos nOV05 typos de radio ��'t" d d

.

a' rua � �i� �� �l

i'�1 or:o e a VOC2,Cla li «[',"i> � � III...JI III III III � .ol"__ 'I;-

il'}� �"- �� �
! 'visconde de Ouro Preto II sómenie�. PEÇ�,\1 CA�ALOGOS, ,PREÇOS, ETC. �

Resid.:-Praçn Pereira &: Oli- ti
P 1 "'77

�

I COSTA & ela RUA CONS MA R ��

veira, 14---Tdeph" 1353 � n. 70, --- -hOI1P' . L•. '-j

aynr n
.- ivo. F ,A 54 ��

Consult.:--R. João Pinto, 13 f,Caixu Postal, 110. � .� � � '������������l��.:2ZBrri:l�?-��
Teleph. 1595 � ) � Boonekamp G arané ercanrti�

Consultas: � 0 �
das 15 ás Eloqt9 Não ponha fóra a sua lamina � O apperitivo de maior fama e Tirage� 8.000 E::KemDlares

d � � Revista-Jornal de actualidade, com circulação nos
usa a.

,., l' �.,,����)l���� �������� E t d de Esoi it S .. 1\\' 1-' S
Adquira J& o alamado alia- ,������� 'f(��@���'&t-J S a os e spin o oanto, 1'1 mas, {la, . Paulo, Mauo

dor ilSIRANA\I para laminas ty- Grosso, Paranà, Santa Catharina e Rio G. do Sul.

Nas grandes lucres que déSdo- po Gillette. Circulará no proximo mez a 2a, Ediçã@ dedicada ao Esta-

bram no campo da actividade so- Para excellente e baratissimo, VaI i0505 brindes do de Santa Catharina. f

cial ou comIl:)ercÍal, o e-pirite mo- INSTALLADOR.A DE �f���é'������4���h!)4�1���
demo e bem equilibrado utilisa o FLORIANOPOLlS d."�tr;bue �

A ,
. �\1

telephoile como a mais inprescin- Rua Trajano n' 11 ..., • r�, ttenta a,. bem
, ��

cliveI das necessidades! �] gt.i � f1��

� ROSA � ��=m==� �� ",

.• � A Agenci�� rVloderna �� fi
RUA DEODORO 33 � de Publicaçõ�s:, cOln séde ��

,

FLORIANOPOLIS, ��
em São Paulo, é autorizada e fis- l���;1

a todas as pessôas que, por seu intermedio, tomarem ��. calizada pelo Governo Federal e i�,
� possue a carta patente n. �n2 �],'assignaturas ou annunciarem na l� ��

A GAZETA [� FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezes" por �A\l
�\'{4 semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras &§.
� EXTRACÇÃO com globos de crystal. ���
� A MAXI0A lisura e honestidade, pois, os SOI"- �N
� telOs são presenciados pelo povo ��
It������rof���')j��'��...2lti"'i"'Á��-;;:;]���'l.�� �. ���� Y....._"" ....��!(�(����,�._,.

iii

"Expresso IhtJu'IDdesie"
Séde Porto Alegre

EMPREZA DE TRANSPORTES EM AUTOMOVElS, "OMNI­
BUS E CAM;NHÕES

Devidamente Registrada
Director Proprietario SANTiAGO BORBA

Linha Porto A.!egre - Florianopolls e

vice-versa

ORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLlS

THEREZOPOUS
FLORIANOPOLISaté

Viagens semanaes em 36 horas
Parte de Po'rto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis ás terças-feiras ás mesma, horas

PASSAGEIROS, CARGp,S, ENCOMEf-.JDAS E VALORES

Informações em Porto Alêgre: séde RUA A. NEVES, 159--227
em Florianopolis: Portaria do I-lotei La Porta
ou Pensão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
« «Capital: IRMÃOS SiMõES-Hotel La Porta

Mais informações: Pensão Máchado, Rua João Pinto n. 29

de (Curitiba) fabricad(� CO��'1 O�ei�1;�,,:
IlUW�Sí!llMJml;��..M':.:Mk.��A''''_�

bom, é economico e rendôso
-���A

E V E R A .. UE É SUPERIOR

�;-\ '-:'.� ...

...�. j. � ( .'.
'

'!.r-;!' ; "'r
,..

��--_"_'�----�---';�:.'--"-'--�--Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

Foram presos

As
(1] li !f'ly ,

1:;]

nQ�JBd��,

melhores casem iras, os mais modernos e elegantes chapéus da afamada marca

imperrniaveis para senhoras e cavalheiros acaba de receber a Casa PaRa

Fe��ppe Schmidt n� 21 roH� J@sé Elias
-----------------------------

caOâS
�

11'

a rua

foram recolhidos ao xadrez
r a Policia Civil, por suspeita
de roubo na venda do sr.

Motta Espezirn, os menores

Agenor Mafra e Aristides
Saturnino Pinto.

Para urna nroxima guerra?
----�--

LONDRES, 18 (C) -_ o Ministerio dá Guerra acaba de
públicar uma nota official, recebida com surpresa geral, dispondo
que dto batalhões do exercito sejam transformados immediatamente
em unidades de delesa anti-aérea.

A declaração ministerial diz em tom cathegorico, que essa s

unidades devem estar promptas para a guerra. E' necessario que as

novas lcrças estejam preparadas para entrar em acção immediata­
mente, ao installar uma guerra, ou ainda antes.

Cinco das referidas unidades se transformaram em batalhões
com rellectoi es 1 ara localizar os aviões em vôo durante a noite,
emquú nto que as outras tres serão guadiãs anti-aéreas das pontes e

viaductos, formando uma divisão de artilharia real.
Informa -se que as novas unidades operarão com uma eqUlpa­

J'!m completa d� gue�fa, estarão em permanente alerta e servirão de
complemento as brças aéreas,

Esta nova medida do Conselho de Guerra foi limitada a zona

de Londres, mas as pessoas bem infor rada : da situacão declaram
lUe dentro em breve serão organizada, unidades simJares para as

cidades de B.rmingh3.n, Ivhnchester, Leeds e outro, pontos do paiz.

� � � � �� -f!l:���'
� �� � 9 Ç:-1�:�J'

[)espor··tiva
* MODO D� UMPP H Redactor C�(PRU�?U} Jü$�'

O '�Vr.'\Rl�ORE-- !Qua�do
-\

o

",,,,",,,=;om,,,,,,,,,,,,""""""""'�'-"''''''''''''''''''''��=''''''!''Ã-=-,,",,,,,,,''''':''''':

marmote polido, como o dos la- Figl.Jeif�·ense e Atl"',le·tL:�C)
úalorics e outros moveis, ou o

e r"Y1pen r1a r-seaão em lu-
não polido, como o das esialuas,
fica sujo e amarellentc, não deve C t. ;-;::1! do n"1 ingO P rox i nao
ser limpo com 'areia fina, porque Prossegumd.o o campeonato de do o couro em dado mo-n �l'to.

arranharia a sucerficie, devendo- Ío.ot-ball da. cidade, t�remos, do- Si elle estiver llJorm:ndoH en'rente

se empregar o seguinte procedi- n:mg? proxl.mo Figueirenses e fi- a méta, em claro oil-side, e a bola

mente: ihleticos disputando collocação ao lhe ser passada toque n' um

Dissolvem-se 60 gramtnas de' na actual tabell.a do co�pe(�nato. dos jogadores adversarios, tambern

chloruro de cal num litro de agua
Dmbaô as equipes se rivalizam, não estará mais off"'side, porque o

L,c,!J:a-sc I:m trapo nessa dissolução e passa-se muitas Vezes sobre � d�hi 1�.11a Íucta em?Oig�nk. ? dito adversaria lhe botou em jogo;
s ','N1"ficie do objecto que se quer limpar; duas heras depois, lava-se FI?Uelrens� possue uma !mba ag,1, e si a bola lhe Iôsse aos pés sem

i.coumcnle o marmore com agua clara. Se o marmure estloer muito salientando-se nella Calico -- o, a visada intervensão do adversaria,
..(.. .c. menino de ouro e Par'ana' O"" então o oH sid seria marcado.

suj s, e'1rcgasccom canhamo ou com uma escaVa jorle. e1. c:
.

- ,u,. - -

O �esmi) procedimento se ap,dica para limpar os muros de pedra quando quer jogar, joga mesmo Um outro goal reclamado,' o

( ,Tl-'-5fCcid,)s pelo tempo; mas antes de lcoal-os com agua chloru- no Alhletico JO Veterano Gato, ponta do AV:1hy escapou e cen­

T( de deoe tirar-se cuidadosamente o pó, esfregando os fortemente o número u.n d03 quadro, con- trou; a linha dianteira do mesmo

cor: unia OaSSGUi'O o escoVa forte. tribuindo para a pcrlomaoce de club acórnpanhou o lance, porém
, ambem ,tJode-sc usar solucão de acido muriailco a Sola. sua tuha media. Assim teremos 05 backs do Írls, amorteceram ti

"
'

mais uma brilhante batalha do defesa ficando quasi que parados.
II II Om"l['llVER5FlRI05 I CHcôf:;m uns.., campeonato florianopolitano de s dianteiros marcaram le,?;itima-

1', .rivers iria-se hoje a gentil ,
. [ooi-ball. mente goal porque, o jog:dor

<

I ':nha Carlnitél de Al-neida Esta nesta capital, o sr. dr.
moca está em oll-side, quanio a

r da alu.ma da E�coh No!- Annes Cualberto, engenheiro re- INSTRUÇÃO SOBRE O ')ola está pela sua frente, em di-
r ,,1 �o CoL.:gio C. C,,: JeSUS e sidcnte, em Tuharão.

\
OFFIsIDE

fc.cção ao goal adver3ario.
í -'.., do sr. Francisco de Almei- Observamos que alguns dcs- Era. o ca30 dos e1,trangeiros
(' ., dCJAJtdo á I\s�embléa Cons- OUTROS PARTEm... I p�r�istas, aliás. no seu parei d·.; jã citado --3. linha do Vasco eu-

t t'::nlc. Acompanhando a sua filha, cntIco e �preclador, reclama al-
trava e a defesa p:Hava para que,

3enhorinha Flora Bon, que vaI a guns oH-slcle, s�rr: razão, 10 sem' ilpÓS a passagem delh por elles, o

tratamento de saude, seguiram, pre que �ma lH�ha
_ pass: poor ':'1 juiz m�rcasse oH-side. AS3im quem

oi,tcm, P2"3 o Rio de Janeiro, o
nacks e amda dnbbla o Lep ... c d.�

marcara goal?
'ir. coronel Guida Bott, director sapparece o off-side. Fazem-nos

gertnte do Banco do Commercio lembrar dos Yugoslavios que,

o Sita exma. e<posa d. Marina jogando contra o Vasco no Rio,
Boa adoptaram esse jogo, ou seja: a

linha do Vasco atacava e quan-I Ainda não está aSSentada a

do passava pelo 2 backs, am- I data do grande chague, entretan­
bos paravam e reclamavam oH- to, sabemos que o promoverá o

Na pia baptismal da Cathe- side. O juiz comeu o truc por al- glorioso Tamandaré no pwximo
ciral fV1etropohtana foi levada,

gumas vezese e quando o povo mez de julho. Ambos boxeurs
hoje, ás 1 I horas, a galante me-

começou a vaiar é que eHe com- proseguem sem treinos com atten-
nina Edna, filhinha do sr. Cypria- prehendeu a hiftoria, Í5to já ção na victOl ia.
no José, redactor desportivo da 2
r..

no o tempo.
-Jaze i.a , e de sua eX.lla. esposa Prosseguiu o jogo e 7 vzees a

FESTIVAL DO AVAHY
d. Juha. de Albuquerq.ue Pmto. cidadela advefsarÍa cahiu, e o S f

. .

IS d h exta eIra prOX1ma fea izará o
ervlrão como pa nn os o

sr.ll· tempo estava. bem "apertado". f' I I
.

A d S d seu estiva nocturno, o g onoso
mar.o. e ouza e exma, sra. . Abre precedencla a este commen-

H I d S club de Walter, quando serão
erCI Ia e ouza. tarjo um gual feito pelo Avahy,
F t· d' t' t homenageados os actuaes defen- Prefiram sempre o inegua- O d Les eJan o o acon eClmen o o

con'ra o Irl's, no ). quadro, do- Cl _.

sores do scratch da cidade. """"'" aso a ocasal Cypriano José offereceu aos mingo ultimo.� .Jã não é oH-side, laveI SABAO.
...

intim06 e a imprensa um lauto jan- quando passar criteriosamente pelos F. C. D. iNO m (:) de Curityba. te r Ia da C ruZ
lar. backs podendo os jogadores se

U!I"'Y"'I. j'Orna. il'o.t"..."..... Vermel'hacollocarem como entender, pois o
Realizar-se-á hoje a sessão do i I I -

•. -:;-<

off.side morre na collocação de 2 Conselho Technico, ás 1 9,3 O e rn ataum i ('1 -

d· f' d d amanhã ás 20 horas, a da dire- v��tl'g,a dO r Quarenta advogados defen-
a versanos, e esta Jcan o esap- - -- derão os inteiesses dos
parece por completo a infracção. ctoria da F. C. U. PETROPOLIS, 17 (0)- lesados
Quando um keeper avança con- CONVITE A's 6,40 horas da madru- S. PAULO, J 7 (C) -. Qui-
tra a linha, nesse caso, deixando gada de hoje verificou -se nhentas pes3ôas, que foram lesa-
alraz de si os dianteiros, não é O director technico da FeD. um conflicto entre o jorna- das no caso da Loteria da Cruz.

M?�t:Gj��DA: - Pretisa- off .. side, porqUê a penalidade jã convida os jogadores: Bôos, Car- lista José Antunes de. AI- Vermelha, contractéHam q1larenta.
se de uma--Praça Oe- desappareceu quando ficaram os los I e Arnaldc, Carlos II, Cho- meida, da imprensa carioca, advogados, para defender os seus.

nera! Osorio, 38. 2 backs. Um off-side, empre que colate e Gato; Calego-Paraná- e o investigador Tinoco Aze- direitos.
Fez annos ontem a exma. sra. um jogador estiver em visivel oH- Nizeta, Freed e Calico, a com- vedo, perecendo este ultimo, Nesse caso está envolvido o sr.

el. Alice Gonzaga PetreUi, espo- pARA chamar uma Li- side e não tomar parte no lance, pareceren á sede da Federação a tíros. Piinio Salgado, chefe da Ac�ão
fel do sr. dr. Leorardo Pdrelli, mousine é sódiscar O ou investir, ameaçando, sobre o ás 20 horas em ponto, quinta- O facto prende-se aos recen- Integralista Bra5ile,ira, que prestou
(l'J;t'nheiro chefe das Obras cio n. � ..2.22.. O unico

I k.ceper,
não será marcada esta pe- feira, para receberem instrucções tes acontecimentos entre alIi- declarações, nó inquerito policial.

Porto da Laguna. telephone das Limousines. nalidade, salvo se ihe fôr dirigi- especiaes do seu director. I ancistas e integralistas. defendendo -se cabalmente.
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'�vJ ;3. hoj:; o annÍversario na- SAPTl5ADO

li..io da exma. sra. d. Hilda

C <>J.re hoje o a'1n;Vc�(sario na-

li ") da exma. ,ra. d. Judii.h
J ,. \_;';V"ifd, eSI'c-o;a clJ sr. dr.
(��rn!uao de Olivein:, directGr
2') Io.ierviço d\� E�';J.��in�ão j\g lCO'"
I, _ r\�. lei i!.

i 'eçcira d'Eca, espo,a do sr.

O·
,........ '1'r'" ilt.Cl1 ' 'o.ma a r:.ça, C0l1s\.!.�or

.

�\ I
. r I]1",( te à Ue egan3 r Isca .

r Z :;UhJS h[)j� a gentil senho­
r .•

'

1 r-h;ia da Conceição, filha
do i10SS0 Sê.LdusO conkrrôn_o sr.

c;". Adhemar Grijo.

festeja hoje a sua cLta nata­

li,_;ia a senhorinha Edy Rosa, fi­
lha do sr. dr. BaFtista Rosa, pre­
sidente do Comelho Consultivo.

fAZEm AH['"I05 !'i01E:
o jovem gynlnasiano Mario

rosé, filho do sr. dr . Ferreira Bas­
tos, sub-procurador Geral do
Esta.do;

o sr. Antonio Guimalã.es Ca-
bral, residente na Laguna;

o sr. tenente Joaquim Arthur
do Livramento.

Leilão
o Partido Liberal do AL�torizado pelo sr. dr.

Pará [oe Collaço, será vendido
em leilão, no dia 21, ás 19

BELEM, 17 (0)·- Affirrna- horas á Praça Etelvina Luz
se que ° sr. Abél Chermont
tclegraphou ao majór Barata,

n. 2 :

Moveis, espelhos, cortinas,.omnunicando seu embarque.
Foi confirmada a noticia da resposteiros, biscuits, victro­

las, by cicleta, geladeira, es-
tantes envidraçadas para U­
vros, etc.

fundação de um 110"\'0 parti­
do, que apoiará o sr. José
Malcher e se denominara Par-­
tido Popular Paraense.
Esse rompimento nas hós­

tes do Partido Liberal foi de­
«ido ao acco:-do entre os srs.

Abél Ch2rmoat e major Ba­
rata.
Consta ejLle os deputaJos

O:ta'Jio M:ira, Octavio Lima,
Al1astaclO Quciróz e o sr. José
Ferreira Mulatinho, director
da Fdzenda, e todos os mem­

bros do Directorio do Parti­
do Liberal) afastaram-se do

il1:ljor Barata.
O accordo entre os srs.

Abél Chermont e major Bara­
ta está causando enorme

sensação, po:s que ambos,
por occasião da escandolosa
trahição de que foi victima o

então interventor, pareciam
inimigos irreconciliaveisj ata­
cando-se mutuamente na im­

prensa e nos comicios públi­
cos. Dahí a surpreza geral
causél.da pela noticia.

Roupas para homens (

crianca só na CASA A
CAPiTAL

Incidente
corn o director
do "Globo"
RIO, 17 (C)--O ceI. Zeno­

bio Costa, co nmandantr� da Po
licia Carioca, esteve no gabinete
do general João Gomes para ex­

plicar a nota enviada á imprensB
ame açando O Globo.

Noticia o Dillrio da Noite,
sem confirmar, que o minstro da
Guerra. fez lhe sentir a inconve­
niencia de sua attitude, aconse­

lhando-o a que se exonerasse do
commando da policia, regressando
ao Exercito.

BASILIO X NUMAS

Comprae para vos conven­
cer o formidavel e economi­
co SABÃO INDIO.

�ALLErImEt-1TO:

Faileceu em Tubarão, o vene­

rando patricio sr. Luiz Pinto de

Magalhães, capitalista residente na

Laguna.

o SabãO

uVirgem Especialiàac)e"
de Welzel & Ciaa •• Joinville (MARCA REGISTRADA

não deve faltar em casa algllma!
�fMl!Ii'..�T"2'i!'5Z""'fmme
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